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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Não existe vitória sem esforço. Não existe con-
quista sem disciplina.

A vida do trabalhador, assim como a de qualquer 
campeão, é feita de desafios diários — e também de 
superações.

Quando Michael Phelps, um dos maiores atletas 
do mundo, disse que “se você quiser ser o melhor, 
deve fazer coisas que outras pessoas não estão dis-
postas a fazer”, ele não falava só de natação. Ele fa-
lava da vida real, da garra e da persistência que cada 
um de nós precisa ter para conquistar nossos sonhos.

Na construção civil, é igual. Todo dia o trabalha-
dor acorda cedo, enfrenta o sol, a chuva, o peso do 
trabalho e, mesmo assim, segue firme. Por quê? Por-
que ele acredita. Porque ele sabe que o esforço de 
hoje constrói o amanhã — para ele, para sua família 
e para o Brasil.

O sucesso, seja nas piscinas olímpicas ou nos can-
teiros de obra, vem para quem tem foco, para quem 
não desiste diante da dificuldade, e para quem en-
tende que trabalhar com amor e propósito é o maior 
talento que alguém pode ter.

Por Ramalho da Construção, presidente do Sintracon-SP

A força da disciplina e
da dedicação 

Por isso, meu recado é simples: acredite no seu 
potencial, mantenha sua mente firme e continue fa-
zendo o seu melhor todos os dias.

O reconhecimento pode até demorar, mas ele 
sempre chega para quem tem disciplina, humildade 
e coragem.
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Caixa vai voltar a financiar até 
80% dos imóveis e amplia teto 
para R$ 2,25 milhões

Nova linha de crédito do governo federal deve 
beneficiar famílias da classe média e aquecer o se-
tor da construção civil

O governo federal anunciou uma nova linha de 
crédito habitacional voltada à classe média, amplian-
do as possibilidades de financiamento da casa pró-
pria e movimentando o setor da construção civil.

A principal novidade é que o valor máximo do 
imóvel financiado dentro do Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH) passará de R$ 1,5 milhão para R$ 
2,25 milhões. Além disso, a Caixa Econômica Federal 
voltará a financiar até 80% do valor do imóvel, reto-
mando um patamar mais acessível ao comprador — 
antes, o limite era de 70%.

Financiamento com juros menores e uso do FGTS
Os financiamentos dentro do SFH têm juros limi-

tados a 12% ao ano, abaixo da taxa básica da econo-
mia (Selic), atualmente em 15%.

 Outro ponto positivo é que o comprador poderá 
utilizar o saldo do FGTS para:

•	dar entrada no imóvel,
•	abater o saldo devedor ao longo do contrato,
•	ou amortizar parcelas.
Com a ampliação do teto do SFH, mais famílias po-

derão usar o FGTS e contar com juros menores, o que 
facilita o acesso à moradia e estimula a compra de 
imóveis de maior valor.

Público-alvo
A medida é voltada a famílias com renda acima 

de R$ 12 mil, faixa que até agora estava sem acesso a 
programas de crédito habitacional.

 Famílias com renda até esse valor continuam 
atendidas pelo programa Minha Casa, Minha Vida.

Impacto no setor
Com as novas regras, o governo estima que a Cai-

xa financie 80 mil novos imóveis, movimentando cer-
ca de R$ 111 bilhões em crédito habitacional — um 
aumento de R$ 52,4 bilhões em relação ao modelo 
anterior.

 Desse total, R$ 36,9 bilhões serão liberados ime-
diatamente, impulsionando a economia e gerando 
mais empregos na construção civil.

Quando começa?
A transição será gradual ao longo de 2025, com 

plena vigência a partir de janeiro de 2027.
 Durante o período de transição, o governo vai liberar 

progressivamente os recursos da poupança retidos no 
Banco Central, ampliando a oferta de crédito imobiliário.

Sintracon-SP destaca importância da medida
Para o presidente do Sintracon-SP, Ramalho da 

Construção, a iniciativa tem impacto direto na gera-
ção de empregos e no fortalecimento do setor:

“Cada financiamento liberado representa uma 
nova obra, e cada obra significa mais oportunidades 
para os trabalhadores da construção civil. É funda-
mental que o crédito chegue às famílias e que o se-
tor continue crescendo com responsabilidade social”, 
afirmou Ramalho.

O sindicato reforça que investir em habitação é 
investir no Brasil — garantindo moradia digna, aque-
cendo a economia e gerando milhares de postos de 
trabalho para quem constrói o futuro do país.



5

Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Saúde mental no canteiro de obras: Sintracon-SP é pioneiro
em ação que valoriza o bem-estar dos trabalhadores

O cuidado com a mente do trabalhador da cons-
trução civil entrou, de vez, na pauta das políti cas tra-
balhistas e sindicais. Desde o dia 26 de maio de 2025, 
o Ministério do Trabalho tornou obrigatória, a par-
ti r de 25 de maio de 2026, por meio da nova Norma 
Regulamentadora nº 1 (NR-1), a adoção de medidas 
de proteção à saúde mental dos trabalhadores — um 
avanço histórico no país.

Os números explicam a urgência do tema: somen-
te em 2024, mais de 400 mil brasileiros foram afas-
tados do trabalho devido a transtornos psicossociais 
provocados por sobrecarga e estresse.

Atento a essa realidade, o Sintracon-SP, sob a li-
derança do presidente Ramalho da Construção, já se 
antecipou com o Programa Saúde Mental nos Cantei-
ros de Obras — uma ação pioneira no setor da cons-
trução civil.

O projeto, coordenado pelo diretor Atevaldo Lei-
tão, conta com palestras e rodas de conversa condu-
zidas pelo psicólogo e coronel Edson Ferrarini, espe-

coronel Ferrarini, psicólogo e Atevaldo, diretor Sintracon-SP
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Saúde mental no canteiro de obras: Sintracon-SP é pioneiro
em ação que valoriza o bem-estar dos trabalhadores

cialista em saúde mental, e pela líder social Adriana 
Ramalho, que comparti lha refl exões sobre família, 
comportamento e qualidade de vida.

A iniciati va já percorreu mais de 200 obras na ca-
pital e na grande São Paulo, levando acolhimento, di-
álogo e informação diretamente aos trabalhadores e 
gestores das empresas.

Para Ramalho da Construção, o programa repre-
senta uma nova forma de olhar para o trabalhador:

“Durante décadas, falamos em segurança fí si-
ca — em evitar quedas, usar EPI, cuidar do corpo. 
Mas agora é hora de cuidar também da mente. Um 
trabalhador com saúde emocional é mais feliz, mais 
produti vo e mais consciente do seu valor”, afi rmou o 
presidente do Sintracon-SP.

Com o Programa Saúde Mental nos Canteiros, o 
Sintracon-SP reafi rma sua missão de defender os direi-
tos e o bem-estar de quem ergue o Brasil, mostrando 
que a construção civil precisa ser, acima de tudo, um 
espaço de dignidade, equilíbrio e humanidade.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de setembro, o Sintracon-SP reali-
zou 445 assembleias nos locais de trabalho, debaten-
do diretamente com os operários os temas mais im-
portantes da categoria, como a Convenção Coleti va 
de Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimenta-
ção e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP (ao centro) e Atevaldo, diretor Sintracon-SP (ao lado esquerdo de Ramalho)

Chição - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-Sp faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SPAnderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.
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Projeto de lei propõe ampliar 
a licença-paternidade: avanço 
para as famílias trabalhadoras

O Brasil caminha em direção a uma mudança signifi-
cativa no direito à licença-paternidade. Um novo pro-
jeto de lei tramita no Congresso com o objetivo de 
aumentar o afastamento remunerado dos pais, que 
atualmente é de apenas cinco dias, para até 20 dias, 
com possibilidade de ampliação em casos específicos.

O que muda
•	A proposta prevê que, a partir de 2027, o bene-

fício comece a ter duração de 10 dias, suba para 15 
dias em 2028 e alcance 20 dias a partir de 2029.

•	Em casos de adoção ou guarda de criança ou 
adolescente com deficiência, o projeto prevê prazo 
ainda maior.

•	A remuneração será integral, e a estabilidade no 
emprego para o pai será garantida durante o período 
de afastamento e por até 30 dias após seu término.

Por que isso importa para
o trabalhador da construção civil

Para os trabalhadores da construção civil — cujas 
jornadas são longas e a rotina exige esforço diário — 
essa mudança representa mais do que “alguns dias 

de folga”: é a ampliação do direito de participar ati-
vamente da vida familiar e de estar presente em um 
momento chave para a sua família. Além disso, refor-
ça o princípio de que direitos trabalhistas não são pri-
vilégios, mas instrumentos de dignidade e equilíbrio 
entre trabalho, vida e afeto.

Posicionamento do Sintracon-SP
O Sintracon-SP vê com bons olhos essa iniciativa e 

entende que valorização do trabalhador passa tam-
bém por políticas de proteção à família e ao bem-
-estar. Para o presidente Ramalho da Construção, 
“ampliar a licença-paternidade é reconhecer o valor 
do trabalhador além do canteiro. É permitir que ele 
exerça seu papel como pai, como parte de uma famí-
lia que depende dele, e que volte ao trabalho com 
dignidade e coração atendido”.

O sindicato reafirma seu compromisso em acompa-
nhar o processo legislativo, informar os trabalhadores 
da construção civil sobre seus direitos e lutar para que 
a aprovação ocorra o mais breve possível — garantindo 
que a valorização não fique só no discurso, mas se trans-
forme em prática na vida de quem constrói o Brasil.

im
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Ramalhinho para colorir
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A mãe pediu pro Joãozinho ligar pro 
açougue.

- O senhor tem pé de porco?
- Tenho, sim.
- Tem orelha de porco?
- Tenho.
- Tem rabo de porco?
- Também tenho.
- Tem costela de porco?
- Tenho.
- Tem focinho de porco?
- Também tenho.
- Nossa, o senhor deve ser muito feio!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


